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ADEUS. . .

ADEUS. . .

O navio vai partir, sufoco o pranto
Que na alma faz nascer cruel saudade;
Só me punge a lembrança que em breve há-de
Fugir ao meu olhar o teu encanto.

Não mais ao pé de ti, fruindo santo
Amor em sonho azul; nem a amizade
De amigos me dará felicidade
Igual à que gozei contigo tanto.

Dentro do peito frio meu coração
Ardendo está co’a força da paixão,
Qual mártir exilado em gelo russo. . .

Vai largando o navio p’ra largo giro:
Eu meu «adeus» lhe envio n’um suspiro,
Ela um adeus me envia n’um soluço.

8-1902

Pessoa por Conhecer — Textos para um Novo Mapa . Teresa Rita Lopes. Lisboa: Estampa,
1990: 122.

Obra Aberta · 2015-06-08 01:04

http://arquivopessoa.net/textos/651

